




Ao brincar com a casinha, diga: Toc, toc, toc! Para mostrar que 
você baterá na porta e que alguém precisará abri-la.Nomeie as 
partes da casa, chame o nome de algum animal que você 
tenha colocado dentro da casa para que ele apareça e brinque 
com a criança! Além da distração e da aprendizagem pela 
brincadeira, pode ser um momento para falar sobre como 
estão vivendo esses momentos em casa, todos juntos.

    Curtam os desenhos, filmes, músicas e livros! Em desenhos, 
filmes e programas de TV, sempre ative as legendas ocultas. 
Desde muito cedo a criança começa a entender o funciona-
mento da leitura e escrita quando vê as letras e palavras. Isso 
desenvolve interesse para praticar a leitura. Nos mais velhos 
pode ajudar a perceber e confirmar alguma palavra nova. A 
maioria dos serviços chamados de streaming, ou seja, que per-
mitem a visualização de dados através da internet, oferecem 
legendas que podem estar ocultas, mas você pode fazê-la 
aparecer na tela. 

É importante prestar atenção no tempo que a criança/adoles-
cente permanece assistindo televisão ou em programas digi-
tais. Simplesmente proibir não é um caminho interessante - 
você pode, por exemplo, conversar sobre o que ele assistiu. Se 
foi um filme, peça que te conte sobre os personagens, o que 
aconteceu com eles, quais eram seus amigos e como o filme 
terminou. Vocês podem cantar as músicas do filme e criar 
coreografias para elas.
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Figura 2: Exemplo de 
atividade que pode 

ser desenvolvida 
com a criança, 

elaborado pelas 
autoras.



Ao fazer coreografias de músicas, cante a música mais devagar 
ou mais rapidamente, com a voz mais grave (falando grosso) 
ou com a voz mais aguda (falando fininho) e/ou peça que a 
criança complete ou repita palavras da música! Experimente 
com uma música conhecida, como “O sapo não lava o ...” (dê 
silêncio para ela dizer o pé!). Criem uma coreografia juntos, 
façam um vídeo e, se quiserem, troquem brincadeiras de 
coreografias com os amigos e familiares!
Leiam livros, jornais, anúncios, rótulos de embalagens da casa. 
Vocês podem acompanhar as leituras e contação de histórias 
nas lives(transmissões ao vivo) e/ou blogs(tipos de mídias em 
endereço eletrônico que tem comentários ou notícias sobre o 
assunto), sites e ou redes sociais que oferecem contador de 
histórias com leituras dinâmicas. Escolha um assunto de inter-
esse de vocês! Muitos livros estão disponíveis gratuitamente por 
meio de compartilhamentos em redes sociais, aplicativos e 
páginas da internet. Participe de um clube do livro virtual via 
Whatsapp. Leiam os livros de autoras de blogs!
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o sapo não lava o

pé!



Se possível, combine uma ligação em vídeo com algum amigo 
da escola – combine com os outros pais de fazerem alguma 
brincadeira, mostrarem suas casas, por exemplo.

Isso pode deixá-la con-
fortável e encorajada em 
situações em que queira 
participar de vídeoaulas da 
escola (para fazer, por exem-
plo, uma pergunta ao profes-
sor ou apresentar algum 
conteúdo em sala virtual 
com demais colegas) e/ou 
utilizar envio de conversas 
por áudio em aplicativo 
como Whatsapp e/ou fazer 
videoconferência e conver-
sar com outra pessoa.

    Aproveitem também para se comunicar com quem não está 
em sua casa! 
Neste período de distanciamento social a criança pode sentir 
saudade de amigos ou parentes. Possibilite que ela se comuni-
que virtualmente com essas pessoas. Faça ligações de áudio e 
vídeo para pessoas que estavam na rotina da criança/adoles-
cente e a auxilie a relatar sobre o que tem feito neste período. 
Antes disso, combine com a outra pessoa o assunto. Por quê? Se 
você fizer isso ele(a) poderá conversar sobre um assunto que 
lhe seja familiar e, com isso, poderá usar palavras que já con-
hece e se sentirá muito feliz em ser entendida pela outra 
pessoa! 
Aproveite para enviar mensagens de áudio pelo Whatsapp. A 
criança/adolescente poderá perceber auditivamente a 
diferença de quando escutamos nossa voz/fala ao vivo em 
comparação a quando escutamos via equipamentos de trans-
missão.
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Dicas para garantir o melhor funcionamento e 
aproveitamento do seu dispositivo em casa

    Aproveite para reviver a sua infância! Você também já foi 
criança! Quais eram suas brincadeiras favoritas? Compartilhe 
com sua criança suas memórias, ensine novas brincadeiras 
para ela! Imagine como será delicioso vocês brincarem de algo 
que você gostava quando era pequeno. 
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Isso também permite que eles participem mais das interações 
em casa e online, nos encontros virtuais com amigos, famílias 

e professores com maior acesso às informações.

Coloque o(s) dispositivo (s) auditivo (s) da criança/adoles-
cente ao acordar e só retire para tomar banho e dormir. 

Faça isso assim que colocar os dispositivos auditivos. É impor-
tante saber se os aparelhos auditivos estão funcionando cor-

retamente.

Verifique todos os dias se o(s) dispositivo(s) auditivo(s) estão 
com bom funcionamento. 

Isso oferece a melhor chance de te ouvir e ver pistas visuais, 
como leitura da fala e linguagem corporal.

Fique atento se você está no mesmo ambiente da criança/ad-
olescente. 
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Uma boa ideia é manter uma distância de 1 metro entre vocês. 
O microfone do dispositivo auditivo pode ter dificuldade em 

captar sua fala quando você conversa com a criança/adoles-
cente de outro cômodo da casa e/ou se tem algum barulho 

que compete com o som da sua fala.

Procure conversar sempre de frente para que a criança/ado-
lescente veja seu rosto. 

Você poderá precisar e ter essas informações irão te ajudar. 
No caso das empresas fabricantes, elas poderão auxiliar na 
troca de baterias descartáveis e/ou reposição de peça do 
dispositivo e outros serviços. Você pode consultá-las sobre 
serviços de entrega de compras de bateria e/ou peças e 

acessórios em domicílio.

Mantenha informações atualizadas sobre o número de tele-
fone, endereço de e-mail e/ou outros meios de contato com a 
equipe de saúde auditiva e empresas fabricantes.  

Cuide para que o ambiente seja confortável, iluminado e silen-
cioso. Assim, outros ruídos não irão atrapalhar ou distrair a 

pessoa com DA, e a iluminação favorecerá a leitura da fala da 
pessoa com quem está conversando. 

Prepare o ambiente.

1m



Sabemos que nesse momento algumas escolas estão 
disponibilizando as aulas por meios digitais devido ao distanci-
amento social, e que esse momento pode estar sendo diferente 
pra vocês na rotina familiar e diferente para a criança/adoles-
cente que utiliza algum dispositivo auditivo e∕ou utiliza a Língua 
Brasileira de Sinais – Libras.
É importante que nesse momento vocês como família, a 
criança/adolescente e o professor se sintam apoiados e capaz-
es de desenvolverem as atividades. Para atender a essas 
questões elaboramos uma cartilha semelhante a essa para os 
professores, você pode encaminhar para que eles tenham 
acesso: (https://drive.google.com/open?id=1djbG1Am3xBlEMjo-
VOHtME8I-2Zd7c4ZF)

celular para que crianças maiores anotem caso tenham dúvida 
sobre alguma palavra que escutaram - elas podem escrever 
um e-mail para um amigo, familiar e/ou professor para pergun-
tar e tirar dúvida.

Combinem com o professor que, caso a 
plataforma ofereça legenda e janela com 
intérprete de Libras, de acordo com as 
necessidades de cada criança/adoles-
cente com DA; que envie por escrito à 
família sobre o tema e assunto da aula 
para que a criança já esteja acostumada 
com o que será tratado.
Deixe sempre um papel e uma caneta ao 
lado do computador, tablet e ou aparelho 

Acesso às aulas virtuais em casa

 Aulas por Meios Digitais e a 
Comunicação com 
Alunos(as) com Deficiência  
Auditiva em Tempos de 
Pandemia 
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Se possível, conforme instruções da sua equipe de referência 
em saúde auditiva, utilize cabos e acessórios que possibilitem 
a transmissão do som de conteúdos de meios digitais direta-

mente ao(s) dispositivo(s)auditivo(s) da criança/adolescente - 
isto ajuda a manter o som com melhor qualidade.



Você pode dividir suas dúvidas com algum familiar ou com 
outra família que tenha uma criança/adolescente também 
usuária de dispositivo(s) auditivo(s), isso é muito acolhedor! 
Com a ajuda de outras pessoas de sua confiança, você poderá 
ter dicas de como resolver alguma dificuldade, trocar experiên-
cias, perceber que não está sozinho e sentir-se mais acolhido e 
apoiado. 
As páginas da internet das empresas de dispositivos auditivos 
oferecem informações, vídeos, atividades, salas virtuais e apli-
cativos gratuitos de livre acesso. As atividades dessas páginas e 
aplicativos não substituem a terapia fonoaudiológica.
Alguns usuários de dispositivos auditivos compartilham suas 
experiências em blogs, sites, entre outros. Existem muitos, mas 
você pode buscar sugestões com a equipe de Saúde Auditiva 
em que realiza acompanhamento.

Esperamos ter contribuído com essas ideias e direcionamentos, 
fortalecendo laços e criando momentos de bem-estar e cresci-
mento, em tempos de pandemia. Encontre a melhor forma de 
usar esse material, respeitando a sua realidade, fazendo acor-
dos com a criança/adolescente e com os demais membros da 
família. É importante fazer atividades que deem alegria e que 
distraiam. 

Rede virtual de apoio, blogs e comunidades de 
redes sociais.  

Preparamos dois jogos da memória. 
Que tal imprimir agora e começar a 

brincar?
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